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ENDEREÇOS
Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 
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Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 - 
lojamatriz@camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 - 
estoque@camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribeiro 
de Barros, KM 588  - Tel.: (18) 9132-1115
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Matsu-
da, 40 - Tel.: (18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andra-
dina@camda.com.br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-6560 
- fabrica@camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 
3702-6050 - siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - aqui-
dauana@camda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-3350 
- aracatuba@camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@camda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - bataguas-
su@camda.com.br 
Cambara: Rodovia BR 369, 1.158 - km 17 – cambara@camda.com.br
Campo Grande: Av. Costa e Silva, 332 – Tel.: (67) 3345-4600 - campo-
grande@camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-7050 – coro-
mandel@camda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - coxim@
camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - dou-
rados@camda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@
camda.com.br
Frutal: Av. Juscelino Kubitschek, 2710 - frutal@camda.com.br
Iturama: Avenida Prefeito Juca Padua, 424 – Tel.: (34) 3411-6555 – itu-
rama@camda.com.br 
Jaú: Av. Zien Nassif, 1240 – Tel.: (14) 3602-1050 - jau@camda.com.br 
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - jun-

queiropolis@camda.com.br 
Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@camda.com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - 
lencois@camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@
camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - 
macatuba@camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: 
(67) 3441-9500 - novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - ou-
rinhos@camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - paca-
embu@camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-
2683 - paranaiba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapo-
lis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - pruden-
te@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-
5800 - quirinopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 
3238-4600 - ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - 
santafe@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 
- riopreto@camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - 
treslagoas@camda.com.br
Tupaciguara: Rua Bueno Brandão, 525 – Tel.: (34) 3210-2091 - tupaci-
guara@camda.com.br
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, para críticas 
e sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chujiro Matsuda, nº 25, caixa 
postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br
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10 de novembro - Dia do Trigo
O cereal que é a base da alimentação dos 
povos em todos os cantos do planeta tem 
um dia especial: 10 de novembro. E, para 
celebrar a data, contaremos um pouco da 
história deste grão.
O trigo chegou ao Brasil em 1534, trazido por 
Martim Afonso de Souza, que desembarcou 
na capitania de São Vicente. No entanto, o 
clima quente do país dificultou a expansão da 
cultura. Apenas na segunda metade do século 
XVIII o trigo começou a se desenvolver no Rio 
Grande do Sul. Mas, no começo do século 

XIX, a ferrugem (uma praga que ataca a planta) 
dizimou os trigais. Anos depois, já em 1940, as 
plantações de trigo começaram a expandir no 
Rio Grande do Sul e no Paraná, que se trans-
formou no principal Estado produtor no Brasil. 
Aos poucos pesquisas com sementes permiti-
ram aumentar a área plantada e o rendimento 
da cultura. Hoje, o Brasil produz cerca de 6 
milhões de toneladas de trigo por ano, impor-
tando mais 4 milhões. Hoje o trigo é o segun-
do alimento mais consumido no mundo, de 
acordo com a Organização das Nações Uni-

das para a Agricultura e Alimentação (FAO).
Carboidratos, proteínas, gordura, fibra, cál-
cio, ferro, ácido fólico são algumas das sub-
stâncias presentes no trigo. E um alerta aos 
celíacos, assim como o malte, a cevada, a 
aveia e o centeio, o trigo contém glúten em 
sua composição. Quando consumido em 
sua forma integral, o trigo ajuda a reduzir os 
riscos de doenças coronarianas, controle do 
colesterol sanguíneo, promove saúde do in-
testino por manter a flora intestinal saudável 
e ser boa fonte de fibras.
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Agricultores familiares terão novo modelo de seguro em 2015

Segundo CNA, Nova Farm Bill causará danos ao Brasil

O Conselho Monetário Nacional aprovou 
o novo modelo de Seguro da Agricultura 
Familiar (SEAF), anunciado no Plano Safra 
2014/2015. A partir do dia 2 de janeiro de 
2015, o seguro não vai mais cobrir apenas o 
custo de produção, mas garantirá também a 
renda esperada pelas agricultoras e agricul-
tores familiares.
“Esta é mais uma melhoria da política para 
a Agricultura Familiar. Com o novo seguro 
o agricultor tem ainda mais segurança para 

investir e produzir, porque além do custo de 
produção passa a ter cobertura de parte da 
renda esperada. É um novo conceito, que 
protege a expectativa de renda do agricultor 
e não só o custo de produção”, explica o 
ministro do Desenvolvimento Agrário, Lau-
demir Müller.
O valor segurado pelo SEAF é decomposto 
em financiamento mais uma parcela de Ren-
da Líquida Segurada. Essa renda segurada 
tem um limite de R$ 20 mil e outro limite, 

conforme o tipo de cultura financiada.
No exemplo de uma lavoura de uva com 
uma receita bruta de R$ 45 mil e financia-
mento de R$ 13.350, a renda líquida segu-
rada no modelo atual é de R$ 7 mil, que so-
mada ao financiamento totaliza R$ 20.350 
de valor segurado. No novo modelo, a renda 
líquida segurada é de R$ 20 mil, que soma-
da ao financiamento totaliza R$ 33.350 de 
valor segurado. Nesse caso, há um aumento 
de R$ 13 mil no valor segurado.
Seguro
O Seguro da Agricultura Familiar (SEAF) foi 
criado no âmbito do Programa de Garan-
tia da Atividade Agropecuária (Proagro) e 
é também denominado de “Proagro Mais”. 
Oferece cobertura para seca, chuva exces-
siva, granizo, geada e outros eventos agro-
climáticos. 
O seguro vale para os agricultores familiares 
que realizam operações de custeio agrícola 
pelo Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf). Para acessar 
o SEAF, o agricultor deve fazer um contrato 
de custeio agrícola do Pronaf, para cultura 
e locais indicados no Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático.

A nova lei agrícola americana vai continuar 
provocando impactos negativos no merca-
do internacional. A afirmação é do estudo, 
“Política Agrícola dos Estados Unidos e da 
União Europeia: Impacto no Agronegócio 
Brasileiro”, encomendado pela Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).
Só para o algodão, a Farm Bill 2014 prevê par-
cela de renda de 19%, em média, no período 
de 2014 a 2018, diz o estudo. Segundo An-
dré Nassar, diretor da Agroicone, responsável 
pela pesquisa, no caso da fibra, os produtores 
norte-americanos têm apenas 20% de diferen-
ça entre o custo variável e a receita. “O seguro 
implementado como STAX cobre tudo. É 90% 
da renda e 80% de subsídio do prêmio. Não 
há perda”, afirma o diretor.
Segundo o Adido Agrícola do Brasil em 
Washington, Horrys Friaça, com a nova lei, 
a expectativa é de que o desembolso que vai 
direto ao bolso do produtor seja maior, ainda 
que os pagamentos diretos tenham sido cor-
tados da Farm Bill. “Eles alteraram a maioria 
dos programas, mas só o montante estimado 
para desembolso no STAX é maior que o que 
se pagava com todos os programas elimina-
dos”, explica Friaça.
Para a presidente da CNA, Senadora Ká-
tia Abreu, o Brasil tem condições e produ-

tos para concorrer com todos os mercados 
mundiais. “Só não podemos disputar com 
os subsídios que tornam a concorrência des-
leal.” Com a tendência de baixa dos preços 
em função do aumento da produção, princi-
palmente nos EUA, as chances de utilização 
dos mecanismos de sustentação de preço e 
renda também aumentam, ampliando as dis-
torções de mercado.
ABRAPA – O presidente da Abrapa, Gilson 

Pinesso, vê o estudo como uma confirma-
ção do que a Associação já vinha dizendo 
sobre a Farm Bill e também como uma força 
a mais para a possível batalha na OMC que 
o Brasil vai travar contra os Estados Unidos. 
“A CNA fez um trabalho brilhante com esta 
pesquisa. Isso nos ajuda a mostrar para o 
mundo como esta nova lei vai trazer danos 
para o mercado internacional de algodão”, 
afirma Pinesso.

interural
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A febre aftosa é uma doença infecciosa 
causada por vírus. Ela atinge todos os  ani-
mais de cascos bipartidos, como bovinos, 
bubalinos, ovinos, caprinos e suínos. É 
uma doença altamente contagiosa que pos-
sui sete soros imunologicamente distinto, 
sendo que no Brasil encontramos apenas 
os tipos A, O e C.
O vírus da febre aftosa é altamente contagio-
so e podendo ser transmitido de forma direta 
e indireta: direta - através da baba do animal 
e do sangue dos animais infectados e indire-
ta - através de alimentos, água, ar, pássaros 
e humanos que cuidam dos animais, e que 
podem levar os vírus em suas mãos, roupas 
ou calçados e infectar animais sadios.

Pecuarista: novembro é mês de vacinação

Os primeiros sintomas apresentados pelo 
animal são febre alta e perda do apetite, 
seguidos de aftas na boca, na gengiva ou na 
língua, e principalmente por feridas nos cas-
cos ou nos úberes. 
No Brasil, a prevenção dessa doença é fei-
ta por meio de vacina obrigatória aplicada 
de 6 em 6 meses. “A vacinação correta é a 
maior aliada de agropecuaristas e incluem 
uma série de cuidados, devendo os produ-
tores estarem sempre atentos aos programas 
de vacinação adotados em cada região e se  
preocupando em tratar os animais da ma-
neira mais adequada”, disse Carlos Alberto 
Tolentino, ger. negócios pecuária Camda.
A vacina contra febre aftosa, por exemplo, 

possui uma substância densa e oleosa, e 
por isso, se aplicada de forma incorreta, o 
antídoto pode formar um caroço no animal, 
causado por uma inflamação provocada 
por seu sistema imunológico que com o 
passar do tempo some. Para evitar o apa-
recimento do caroço o aplicador deve re-
alizar o processo com calma, injetando o 
líquido entre a pele e o músculo da tábua 
do pescoço.
Outra parte muito importante do processo é 
a higienização antes da vacinação, e tam-
bém a esterilização de seringas e agulhas, 
devendo estes serem sempre que possível 
substituídos por produtos novos pra evitar 
que bactérias e micro organismos se propa-
guem a partir da vacina no animal. 
“Por esses motivos o pecuarista deve sempre 
adquirir os medicamentos em local creden-
ciados pelo órgão de defesa sanitária ob-
servando o adequado armazenamento dos 
produtos e prazo de validade bem como que 
essa compra seja sempre acompanha por 
profissionais competentes para o a melhor 
orientação ao produtor”, disse Cacá.
E por fim, Cacá ressaltou que é importante 
preocupar-se com o transporte e o arma-
zenamento da vacina pelo pecuarista, res-
saltando que ela deve ser mantida em local 
protegido da radiação solar e a uma tem-
peratura em torno de  2ºC e 8ºC, para que o 
produto não perca seu efeito.

caderural

ERRATA: Devido um erro de configuração de fonte, informamos que a imagem ilustrativa CORRETA referente a matéria veicu-
lada no mês de outubro com o título “Conheça mais a raça caracu” é esta:

beefpoint
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Área de agricultura ocupa apenas 0,1% da Amazônia

Segundo dados do projeto Terra Class, 
somente 0,1% é área com agricultura do 
total de mais 4,2 milhões de quilômetros 
quadrados da Amazônia no Brasil, área 
correspondente a 49% do território na-
cional. “A agricultura anual não é um fa-
tor determinante no desflorestamento da 
Amazônia, uma vez que a atividade tem 
ocupado taxas muito pequenas nos estu-

dos levantados a partir de 2008 das áreas 
desflorestadas”, disse o coordenador técni-
co da Embrapa Informática Agropecuária, 
Alexandre Coutinho.
O bioma é muitas vezes confundido com 
a chamada Amazônia Legal, que é uma di-
visão feita pelo governo para fins adminis-
trativos e de planejamento econômico. Ela 
engloba os mesmos estados brasileiros do 

agriculturabaixocarbono

A agricultura anual não é um fator determinante no desflorestamento da Amazônia

O objetivo é gerar uma configuração capaz de orientar a execução de políticas públicas do setor
e o desenvolvimento de um sistema de consulta automatizado

bioma (Amazonas, Pará, Mato Grosso, Acre, 
Rondônia, Roraima, Amapá, Tocantins e 
Maranhão), porém sua extensão é maior, 5,2 
milhões de km², pela definição ser baseada 
em floresta. Sua área representa cerca de 
60% do território nacional e, desses, 82,2% 
é de vegetação nativa preservada. Ou seja, 
mesmo o Brasil sendo o maior produtor de 
grãos, os produtores mato-grossenses respei-
tam a legislação ambiental mais rigorosa.
No Brasil toda propriedade rural deve 
preservar de 20% a 80% de vegetação na-
tiva como reserva legal, dependendo do 
bioma. Na Argentina, por exemplo, apenas 
1,2% do território nacional é preservado. 
Por aqui, devido ao uso de alta tecnologia, 
plantio direto, práticas sustentáveis, dentre 
outros, em 50 anos a produção de grãos 
cresceu três vezes em área e 10 vezes em 
volume, segundo dados da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab). E diante 
da eficiência dos produtores brasileiros, usa-
se menos de 4% das terras nacionais para 
produção de soja do 4º maior produtor de 
cereais e oleaginosas.
O projeto Terra Class é desenvolvido desde 
2008 pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) e Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) e faz o levan-
tamento de informações de uso e cobertura 
da terra na Amazônia.

Fonte: Agrolink

Estudo analisa território para desenvolvimento da agricultura irrigada no Brasil

Elaborar instrumentos de estruturação e 
planejamento para aperfeiçoar a contri-
buição da administração pública federal 
no desenvolvimento da agricultura irrigada. 
Com esse objetivo, a Secretaria Nacional de 
Irrigação, do Ministério da Integração Na-
cional, solicitou o estudo “Análise Territorial 
para o Desenvolvimento da Agricultura Irri-
gada no Brasil”.
O trabalho, realizado em parceria com 
a Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz, da Universidade de São Paulo 
(Esalq-USP) e com a Agência Nacional de 
Águas (ANA), tem valor estratégico: servirá 
como subsídio à formulação e à avaliação 
das políticas públicas setoriais e de alocação 
de investimentos, as quais impactam direta 
ou indiretamente o desenvolvimento susten-
tável da agricultura irrigada.
Para o secretário nacional de Irrigação, 

Guilherme Costa, o resultado do estudo 
servirá para a orientação de investimentos, 
intervenções e na tomada de decisões para 
a implantação de programas de fortaleci-
mento do setor.
“O objetivo é gerar uma configuração do 
território brasileiro capaz de orientar a exe-
cução de políticas públicas de irrigação e o 
desenvolvimento de um sistema de consulta 
automatizado, visando ao uso gerencial dos 
dados produzidos pelos gestores, apoiando 
o processo de tomada de decisões quanto ao 
direcionamento dos programas e projetos de 
agricultura irrigada pelas regiões do país”, 
afirma Costa.
O coordenador do trabalho, o pesquisador 
Rodrigo Maule, da Esalq, explica que o es-
tudo trabalhará com variáveis e indicadores 
de potencial para irrigação, dinâmica e de-
senvolvimento local, de produção, aptidão 

agrícola e de conservação ambiental de 
modo integrado, considerando as estratégias, 
os programas e as ações do governo federal.
A missão do pesquisador é produzir mapas, 
tabelas e quadros georreferenciados, siste-
matizados de forma simples e objetiva, além 
de um banco de dados com diferentes bases, 
entre elas pesquisas nacionais, como o Cen-
so Demográfico e o Censo Agropecuário, e 
informações de clima, solo e áreas de inte-
resse ambiental.
A partir dessas informações serão construídas 
variáveis de interesse prioritário, para catego-
rizar os territórios de acordo com as ações fe-
derais voltadas para o desenvolvimento sus-
tentável da agricultura irrigada no Brasil. Dessa 
forma, ele vai gerar classes de conformidade. 
O projeto também prevê o desenvolvimento 
de um sistema de consulta automatizado, para 
o uso gerencial dos dados produzidos.
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Data de fundação: 17 de novembro de 2010 - Endereço: Av. Prefeito Juca Padua, 424
e-mail: iturama@camda.com.br - telefone: (34) 3411-6555

A Cooperativa Camda, hoje instalada também em Iturama agra-
dece a participação de todos os cooperados que movimentam 
e usam a unidade como uma ferramenta decisiva em sua pro-
priedade. Agradecemos aos grupos que nos apoiam e acreditam 
em nosso trabalho - Coruripe, Asforama, Coperama, ao Sindicato 
Rural de Iturama, Agro Verde - e não poderia deixar de lado meu 
especial agradecimento aos nossos colaboradores que batalham 
todos os dias como um grande time, trazendo a você cooperado o 
melhor que podemos oferecer. Parabéns filial de Iturama.

Gerente: Lucas Pauli

Filial de Iturama

Tecnologia em suas mãos
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Camda conta com nova tecnologia para assistência técnica
A Camda juntamente com a Basf avançou 
novamente em termos de tecnologia para 
o campo: foi entregue a equipe um sofisti-
cado método de assistência técnica, visando 
mobilidade e inovação. Trata-se do “Digilab 
Mobile” um aplicativo para telefonia móvel, 
para usuários dos sistemas Android e Apple. 
Com essa tecnologia, a equipe de vendas 
Camda poderá capturar imagens de poten-
ciais pragas, doenças e plantas daninhas fei-
tas a partir de seus I pad’s e compará-las às 
imagens existentes no banco de dados, que 
já conta com mais de 200 imagens em 15 
culturas distintas. 
O objetivo é fornecer respostas ainda mais 
rápidas para diagnósticos nas propriedades 
rurais e facilitar a tomada de decisão quanto 
à aplicação dos agroquímicos.  O Digilab 
Mobile visa, em paralelo, proporcionar um 
manuseio ainda mais simples e de opor-
tunidade. “Com esse serviço os vendedores 
Camda não precisarão mais enviar amostras 

de plantas ao laboratório e esperar dias para obter o diagnóstico. Basta fotografar uma pos-
sível praga ou doença com seu telefone para que possa compará-la às informações do 
banco de dados e obter uma resposta bastante precisa”, comentou  Fabrício Abilio, consul-
tor de contas Basf. 

Realizada pela escola Eudécio Luiz Vicente 
ETEC, pertencente ao grupo Paula Souza, a 
Camda participou da XI Semana Temática 
de Gestão e Negócio com um dos seus co-
laboradores Osmar Theodoro, gerente ope-
racional - responsável pelo setor de TI da 
CAMDA - que atuou como palestrante com 
o tema SPED (Sistema Público de Escritura-
ção Digital).

A Camda - filial de Jaú em parceria com Bay-
er realizou um encontro técnico para produ-
tores de cana de Jau e região. Neste evento 
Aureo Henrique – representante técnico da 
Bayer Cana conduziu uma discussão técnica 
de forma simples e direta com os cooperados 
sobre dois grandes problemas presentes nos 
canaviais nesta região. Um deles o capim-
colchão (Digitaria nuda) resistente a grande 
parte dos herbicidas para cana e o segundo 
tema discutido neste evento - porém não 
menos importante - foi o grande crescimen-
to dos danos causado nos canaviais pelo 
Sphenoforus levis ou bicudo da cana. 
“Presente em praticamente todas as áreas 
com cana da região esta praga que começou 
a ganhar importância após o fim das quei-
madas foi disseminada principalmente 
através das mudas; em seu estágio larval 
a praga se aloja no rizoma da cana, onde 

Camda  participa da XI Semana Temática de Gestão e Negócio

Camda participa da Expomonte em Monte 
Carmelo em parceria com a Microbiol

Exposição

Encontro técnico para produtores de cana ocorre em Jaú

causa o maior dano, sendo assim considerada uma região da cana de difícil controle”, disse 
Henrique. Após a palestra, houve uma confraternização junto aos cooperados.
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Evento realizado na filial de São José do Rio 
Preto em parceria com empresa Syngenta, 
denominado Rota Produtiva da Cultura de 
Cana-de-Açúcar onde mais de 50 coopera-
dos estiveram presentes. “Este evento levou 
ao cooperado inovações e novas tecnolo-
gias - desde o plantio até a colheita da cul-
tura da cana-de-açúcar - tecnologias estas 
desenvolvidas e inseridas ao mercado em 
uma linha de produtos que a Syngenta dis-
ponibiliza para nossos cooperados”, disse 
Odirley Maioli, gerente da filial. 
“A filial de Rio Preto agradece todos os 
cooperados que estiveram presentes e a Syn-
genta representada pelos RTV Milton Veiga 
e Alexandre Stefanini pela parceira e apoio 
dado”, finalizou.

Após unir esforço e firmar parceria, Camda e 
Geoflorestas dão o “ponta pé” inicial ao pro-
jeto CAR com o evento inaugural realizado na 
sede da Camda em Adamantina. A ação reu-
niu mais de 60 cooperados.
Foram ministradas duas palestras, uma sobre 
o histórico de alterações e as demandas ori-
undas do Novo Código Florestal (eng. florestal 
Emerson G. Coutinho – ger. Restauração Flo-
restal da Geoflorestas) e outra sobre o projeto 
CAR propriamente dito (biólogo Leandro B. 
Aranha – dir. Executivo da Geoflorestas). Na 
ocasião apresentaram as etapas do projeto 
e sua execução, documentos necessários e 
custos dos projetos para os cooperados, bem 
como as próximas etapas para a efetiva adesão 
e início dos trabalhos. Qualquer cooperado 

Palestra sobre CAR ocorre na Camda
interessado no projeto CAR pode aderir dire-
tamente com a Camda ou com a Geoflorestas.
Em breve será disponibilizada a agenda dos 
novos eventos que acontecerão em unidades 
da cooperativa.
O que é - O Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
é um mecanismo criado pelo novo código 
florestal que funciona como um registro 
eletrônico, obrigatório para todas as pro-
priedades rurais, independente do tamanho, 
tendo por finalidade integrar todas as infor-
mações ambientais da propriedade como as 
Áreas de Preservação Permanente APP, da 
Reserva Legal, florestas e remanescentes de 
vegetação nativa, áreas de uso restrito e das 
áreas consolidadas das propriedades rurais 
de todo o país.

Foi organizado pela filial de Coromandel um dia de campo com treinamento técnico em parceria com a TechFértil, sobre regulagem de 
pulverizadores, bicos e calibragem de volume de calda. Este treinamento foi proferido pelo professor consultor Glauberto Moderno Costa 
UFG / Unesp em conjunto com a equipe de campo da TechFértil. Estiveram presentes vários agricultores cooperados e a equipe da filial de 
Coromandel. A atividade foi realizada na fazenda Bela Vista do cooperado Braz Basilio Prison.

Rota produtiva da cana ocorre em S.J.Rio Preto

Dia de campo sobre pulverizadores
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Cerca de 150 produtores da norte do Paraná 
prestigiaram a inauguração da Camda em 
Cambará.
O evento contou com a participação de auto-
ridades políticas, empresariais, representantes 
de sindicatos rurais da região, produtores 
cooperados e convidados. Esta é 32ª unidade 
instalada no Brasil e a segunda no Paraná. A 
outra está localizada em Londrina.  
Osvaldo Kunio Matsuda, diretor presidente 
da Camda, disse em seu discurso inaugural 
que a proposta da cooperativa é ajudar a 

Camda inaugura filial em Cambará
promover o agronegócio na região do norte 
pioneiro e norte velho do Paraná, tendo 
como base o cooperativismo. De acordo 
com Matsuda, a nova unidade da Camda 
tem como premissa fortalecer a comercia-
lização, aquisição de insumos, mudas, se-
mentes e outros produtos necessários para o 
plantio e a colheita.
Waldomiro Teixeira de Carvalho, supe-
rintendente da Camda, explicou como é o 
sistema de negociação da cooperativa. “Nós 
atuamos exclusivamente com cooperados. 

Osvaldo Matsuda, Mauro Franco – cooperado, Waldomiro Teixeira de Carvalho, Gumercindo Fernandes Silva - secretário da Camda e João Mattar - prefeito de Cambará

Está em nosso DNA o compromisso de 
sermos a âncora para os produtores”, 
acrescentou.
Em Cambará, a Camda inicia suas atividades 
com seis colaboradores, tendo a frente 
Juarez Campos de Souza como gerente da 
unidade.  Campos explicou que a coopera-
tiva conta com uma loja completa, além de 
técnicos e agrônomos preparados para dar 
o suporte aos cooperados. “Estamos prontos 
para atender todas as culturas, do grande ao 
pequeno produtor” afirmou.

A filial de Andradina realizou um dia de 
colheita na fazenda São José do Anhembi, 
de propriedade do cooperado Franklin Jun-
queira de Azevedo.
Nesta oportunidade a ação contou com a 
presença de produtores da região de Andra-
dina e Pereira Barreto, uma lavoura de AG 
8061PRO, que apesar de estar sob pivô Cen-
tral, teve apenas uma irrigação no plantio 
para assegurar a germinação e emergência 
da semente.
O plantio ocorreu em maio com adubação 
de base de 105 kg/ha de 06-24-12, feito uma 
cobertura com 140 kg/ha de  sulfammo meta 
29 (29:00:00), o controle de ervas daninhas 
ocorreu com aplicação Atrazina (3,6 lt/ha) 
+ Soberan (240 ml/ha) e a semente tratada 
com Cropstar (300 ml/100kg de sem). Por 

Dia de colheita ocorre na fazenda São José do Anhembi
fim, houve uma aplicação de Priori Extra 
(0,5 lt/ha) na última entrada do trator.
“Colhemos a área na presença de funcionári-
os da fazenda e de produtores da região e 
tivemos um resultado  de 8.147,50 kg/ha 
e transformando em sc/alqueire tivemos   
328,60 sc/alq.Vale ressaltar a excelência 
operacional do plantio e demais práticas de 
condução desta lavoura; a equipe de plantio 
e condução está de parabéns pelo serviço 
realizado”, ressaltou a equipe que acom-
panhou o processo.
“Hoje me surpreendo com a excelência do 
híbrido plantado; foi o mais rústico e conse-
quentemente o mais produtivo plantado nesta 
área”, disse Elcio Aparecido Paiva, gerente da 
fazenda, que está satisfeito com a produção e 
planta há 13 anos nesta mesma área. 
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Ocorreu o workshop “Preparação de cafés 
para concursos de qualidade e perspectivas 
de mercado (certificações)” no salão São 
José na cidade de Pacaembu. A atividade 
foi ministrada por José Antonio Rezende da 
Silva e José Renato Sanches Negreiros. O 
primeiro é consultor do Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-PR) 
e das empresas Queston e Terceira Via. Ele 
também é provador e classificador de café 
pelo Coffee Quality Institute da Califórnia. 
Já Negreiros é consultor de Agronegócios 
Especialista em Certificação Fairtrade e Co-
mércio Justo Certifications.
Esta palestra fez parte do 3º Concurso de 
Qualidade de Café de Pacaembu e região, 
evento promovido pela Cooperativa Agrícola 
Mista de Adamantina (Camda), Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas de São 
Paulo (Sebrae-SP) e Associação dos Produ-
tores Rurais de Pacaembu (Aprup). “Bus-
camos melhorar a qualidade dos cafés dos 
produtores e estes eventos, visam chamar a 

3º° Concurso de Qualidade de Café de Pacaembu e região
atenção dos cafeicultores que é possível se fazer um café de qualidade, mesmo em regiões 
onde o clima e o relevo não ajudam muito”, disse Claudio Antonio Soares Fagundes, gerente 
operacional de café Camda. “Difundir a qualidade dos cafés da nossa região perante os com-
pradores, mostrando o potencial e características próprias. Incentivar cada um a produzir um 
café diferenciado e com isso, agregar valor ao seu produto. Valorizar a nossa região perante 
outros mercados”, finalizou Fagundes.
Os ganhadores foram:

Modalidade Natural
1º LUGAR : JOSÉ PERAZZOLLI – Adamantina
2º LUGAR: MARIA PAULINA ZAPAROLLI – Adamantina
3º LUGAR: WALDIR OSVALDO VISIOLI – Pacaembu
4º LUGAR: JURACI LOURENCETTI – Pacaembu
5º LUGAR: MARIO SILVEIRA LIMA – Dracena

Modalidade Micro Lote
1º LUGAR: MARIA INÊS D. B. BUSSAN - Pacaembu
2º LUGAR: GILBERTO LIVINO DE MELO - Pacaembu
3º LUGAR: VLADEMIR DIAS BRUNO - Pacaembu
4º LUGAR: VALDECIR DIAS BRUNO - Pacaembu
5º LUGAR: RICARDO VICENTE BOSCO - Pacaembu

www.camda.com.br
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Ótimas Ofertas

ATENÇÃO COOPERADOS!!!
Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! Visite uma de nossas 
filiais e confira

Mudas de lichia impor. Austrália; 
novas variedades s/ sementes. Pro-
duz em clima quente. Seringueira 
RRIM 600, borbulhas, mudas e se-
mentes. Tratar com Thales pelo fone 
(18) 9744.5050 / 3623.2513 - Ara-
çatuba/SP

Mucuna Aná - Tratar com Clair 
Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ 
(18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Pneus

Lichia e seringueira

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Colheitadeira modelo 1175

Sementes

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP 
Venda de novilhas - 8 Girolando 1/2 a 3/4, prenhez confirmada 5 meses de inseminação artificial, a maioria de semem sexado de fêmea. Tratar com Luiz Miorali pelo fone (14) 99797.1429 - 
Oscar Bressane/SP
Venda de gado - 69 garrotes 1/2 sangue Tabapuã. Tratar com José Taddei pelo fone (14) 99785.7733 – Lins/SP
Venda de cães - filhotes de cães de guarda para ovinos da raça pastor Maremano de Abruzes. Tratar com Claudia Bassani pelo fone (18) 3822.6631 ou odontomixdrac@hotmail.com – Anaurilândia/MS
Venda de touro - PO Gir Leiteiro - registro nº 100 - nome “Capote”, idade entre 7 / 8 anos (filho do Everest). Tratar com Paulo Roberto pelo fone (14) 99785.5271 - Getulina/SP
Venda de burro - porte pequeno, branco e cinza bem pintado, cruzamento de égua Appaloosa x jumento, um dos olhos é azul, tem 4 anos, bem adestrado para lida e passeio. Tratar com Jeferson 
pelo fone (14) 98115.8709 – Lins/SP 

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda - forrageira Penha Master 50; corta milho, sorgo, capim napier e até cana, em bom estado, no valor de R$ 2.800. Tratar com José Roberto pelo fone (18) 99775.4064 – Palmital/SP 
Compra - tanque 4 rodas completo, 3.000/5.000 litros, usado. Tratar com Ari Feltrin pelo fone (14) 3581.1153 – Lins/SP
Compra - uma colhedeira Tarup. Tratar com Luiz Cracco pelo fone (14) 99784.4785
Venda - um caminhão Mercedes Benz - Modelo Axor 2831 - 6x4 - ano 2007; um caminhão Mercedes Benz - Modelo Axor 2831 - 6x4 - ano 2006; duas carrocerias para cana picada; duas car-
rocerias para cana inteira; uma julieta para cana inteira - ano 1995 – Tectran; uma julieta para cana inteira - ano 1993 – FNV; duas julietas para cana picada - ano 2001 – Megatec; um ônibus 
Mercedes Benz 1113 - 01 Eixo - ano 1986 - Motor OM352;  uma carregadeira John Deer 6300 - ano 2000 - Implemento Santal e uma carregadeira John Deer 6415 - ano 2006 - Implemento Santal. 
Tratar com Pedro/Fernando pelo fone (18) 3371.3913 / 99733.8501 / 99621.8558 – Assis/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP
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- NOVEMBRO -

Conferência Global Sobre Carne Sustentável
Local: WTC Center – São Paulo/SP
Informações: www.GRSBeef.org
Data: de 2 a 5

Avisulat 2014 - IV Congresso Sul-brasileiro de Avicultura, Suinocultura e Laticínios e Feira de
Equipamentos, Serviços e Tecnologia
Local: Centro de Eventos FIERGS – Porto Alegre/RS
Informações: www.avisulat.com.br
Data: de 4 a 6

7º Congresso Nacional da Bioenergia
Local: Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium – Araçatuba/SP
Informações: www.udop.com.br
Data: 12 e 13

22º Encafé - Encontro Nacional da Indústria de Café
Local: Enotel – Porto de Galinha/PE
Informações: www.abic.com.br/
Data: de 19 a 22

SIMTEC 2014 - Simpósio Internacional e Mostra de Tecnologia e Energia Canavieira
Local: Engenho central – Piracicaba/SP
Informações: www.simtec.com.br
Data: de 25 a 27

DIA
1 -
2 -
2 -
4 -
4 -
4 -
5 -
5 -
5 -
6 -
6 -
6 -
7 -
7 -
8 -
8 -
9 -
9 -
9 -
9 -

10 -
10 -
11 -
12 -
12 -
14 -
14 -
14 -
15 -
15 -
15 -
16 -
17 -
17 -
18 -
19 -
19 -
20 -
21 -
22 -
25 -
25 -
25 -
25 -
25 -
26 -
26 -
28 -
28 -
29 -
30 -
30 -

NOME
JACKSON F N DA SILVA ........................................... 
SOLANGE PORTO MARQUEZIN .....................................
MARCOS DE SOUZA SILVA ......................................... 
OSMAR DONIZETH BALIEIRO ................................
SILVIO LUIZ DA SILVA ...........................................................
RAFAEL CORREA DE ANDRADE ...............................  
DANIEL PINOTTI MILAN ................................................. 
MARIANA MORI AURESCO ALEXANDRE .......................
FABIO PERES DOS REIS ..................................   
APARECIDO JOSE BARBOSA ...................................... 
PEDRO FRANCISCO DA S JUNIOR ..............................     
ANDREIA AMARAL ......................................................
PAMILA GONCALES DADAMO .......................................
EDVALDO ANDRE SILVA ...............................
SEBASTIAO PEDRO ................................ 
EDRIANA QUEIROZ F SEVERINO .................................   
ALICE SANTINA BRIGATTI SOUZA ................................. 
RENATA MORALE DE OLIVEIRA CRUZ ...  
GABRIEL NOGUEIRA NANTES ..............................    
MARIA CRISTINA LEAL MARTINS .................................    
JESSICA FERNANDA PEREIRA ...........................................
GERUSA MORAES S DE OLIVEIRA ........       
CLAUDIO CESAR CONTIERI ...........................................
OSMAR THEODORO ......................................................
OSVALDIR DE MARCHI ..................................................      
ELIZANA A DE SOUZA MELCHIADES .............
WEDER MOREIRA TRIDICO ........................    
RAFAEL CARLOS DA SILVA ............................................... 
MATEUS BATISTA TAVARES .............................................   
GABRIEL ARAUJO GARCIA LOPES .............................       
ANDERSON DE SOUZA ARAUJO ............................. 
EDINELSON HIGINO TAVANTI ........................................... 
LUIZ AUGUSTO AMIGO GIMENES ................................. 
WESLEY DUARTE DURAES ..................................
ALESSANDRO HENRIQUE DA SILVA ........................
IRISMAR EUFRASIO FERNANDES ............................
DIOGO DISQUE DE SOUZA ................... 
THIAGO DE ALMEIDA MARINHO ...............................    
WILSON SEIDI SATO ................................
CINTIA SANTOS DIAS ...................................................
CLOVIS RAMAZOTTI JUNIOR .........................................
EDIMAR RODRIGO DE LIMA ..........................       
MAURICIO LINS SANTOS ............................... 
JOSE ANTONIO BARROS SILVA .................. 
JOSE RODRIGO CORTE NASCIMENTO ................  
ALVARO GROHMANN NETO ...................................   
ADRIANO SOLFA JUNIOR ..................................................... 
GILMAR PEREIRA JARDIM .....................
VALDECIR AMBROSIO DOS SANTOS ..  
FABIANO MANOEL DE SA ..............................................
ANA MARIA SOBRAL RIBEIRO ........................................
ROGERIO ANDRADE ............................................................

FILIAIS
ARAÇATUBA

MATRIZ
DRACENA

ARAÇATUBA
SJRP

OURINHOS
MATRIZ
MATRIZ

LOJA ANDRADINA
LOGISTICA

ITURAMA
CAMBARÁ

MATRIZ
LOJA ANDRADINA

CAMPO EXPERIMENTAL
ITURAMA

MATRIZ
FÁBRICA ANDRADINA

BATAGUASSU
ITURAMA

MATRIZ
PRESIDENTE PRUDENTE

MATRIZ
MATRIZ
LAVINIA

CAMPO GRANDE
NOVA ANDRADINA

COXIM
MATRIZ

LOGISTICA
PENÁPOLIS

ASSIS
MATRIZ

AQUIDAUANA
MACATUBA

ARAÇATUBA
FÁBRICA ANDRADINA

ITURAMA
FÁBRICA ANDRADINA

ITURAMA
MATRIZ

CAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE

NOVA ANDRADINA
BATAGUASSU

CONSELHO
SJRP

CAMPO EXPERIMENTAL
PRESIDENTE PRUDENTE

NAVIRAÍ
MATRIZ

LINS

- ANIVERSARIANTES -

NOVEMBRO/2014
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Finanças pessoais: como obter um melhor resultado
Muitas pessoas se sentem desconfortáveis quando o assunto é “Finanças Pessoais”. Geralmente recebemos de nossa família 
poucas instruções a respeito, as escolas mal tocam no tema ou abordam levemente o controle de despesas, e vamos levando a 
vida financeira como cremos ser o mais certo.
No entanto, você poderá descobrir que se deixar de pagar o preço da pressa e da preguiça trará melhores e relevantes resultados 
para sua saúde financeira: garantirá resultados e economizará através de método fácil e prático.
Primeira dica: “seja um comprador sem vergonha”. Peça desconto em qualquer situação de compra, especialmente se pagar à 
vista. Em mercados competitivos quem tem maior poder de barganha é o comprador com dinheiro na mão e não o vendedor. 
Muitos consumidores sentem vergonha de pedir desconto mas esse é um direito seu, de consumidor.   
Segunda dica: “aprenda a comprar bem”. E para isso é necessário ter disciplina, auto-controle e saber planejar. Onde é necessário 
fazer a lista de compras antes de ir ao supermercado ou feira livre. Se não fizer correrá o risco de comprar demais ou de menos. 
Se demais, é possível que ocorra desperdícios. Se de menos, poderá ter que recorrer a novas compras em estabelecimentos de 
preços mais altos.
Terceira dica: “prepare sua lista de desejos”. Que bens você deseja comprar? TV, som, carro mais novo, reformar alguma parte da 
casa, fazer uma faculdade? Tudo isso requer planejamento analisando sempre o que é necessário adquirir primeiro, qual o preço 
aproximado, porque desejo comprar, etc. Decida-se por adquirir um bem por vez.             
Quarta dica: “fique atento e reavalie seus gastos mensais”. Os planos que você possui de telefonia fixa, móvel, TV a cabo são 
adequados? Faça uma revisão geral visando redução de gastos, analisando boletos em atraso, conta corrente aberta debitando 
tarifas sendo que você nem usa, fatura de cartão de credito que não é integral e outros. Reavalie o que é necessário.
Quinta dica: “invista com sabedoria”. E como vão seus investimentos? Só conhece a tradicional Caderneta de Poupança: Procure 
informar-se nos sites dos bancos pois os mesmos oferecem a todos os correntistas (ou não) vasta literatura financeira e de fácil 
compreensão para que você aprenda sempre mais. Com relação a investimentos, navegue pelo site do Tesouro Direto. Mesmo 
com recursos modestos você poderá adquirir títulos do Governo Federal e obter de forma segura rendimentos melhores dos que 
os da Caderneta de Poupança. Pesquise, estude e depois invista.  E não se iluda, melhor pessoa para cuidar do seu dinheiro é 
você mesmo.
Sexta dica: “busque consultoria financeira”. Um consultor financeiro com experiência poderá ajudá-lo a cuidar melhor do 
seu dinheiro. Através de metodologia específica fornecerá a você ferramentas, informações, conhecimentos, além de análises 
específicas segundo suas necessidades. Orientará também como investir de acordo com o seu perfil. 

CREDI - CAMDA

ebc



01
5

Shell_

CREDI - CAMDA



01
6

_Nossa Gente

Cooperado 

Pedro Yukio Omoto nasceu em 1º de setem-
bro de 1932 no município de Brodowski, Es-
tado de São Paulo. Seus pais – Satoiti Omoto 
e Hama Omoto – trabalhavam com a agri-
cultura e em busca de melhores condições 

para o cultivo, ocorreram algumas mudan-
ças de cidade.  “Moramos em Avencas, Os-
valdo Cruz e depois Junqueirópolis – local 
onde moro até hoje. Diante da ocupação 
da minha família essas mudanças se fizeram 
necessárias”, comentou.
Pedro recorda que inicialmente trabalhavam 
em uma colônia de café, depois partiram 
para arrendamento vindo posteriormente 
o comércio de arroz, mamona, algodão e 
amendoim.
Foi necessário então auxílio para escoar a 
produção e neste instante teve início a rela-
ção com a cooperativa. 
“Meus irmãos – que eram mais velhos que 
eu – começaram a negociar com a Camda. 
Fomos  conhecer de perto toda a estrutura e 

O associado Pedro Yukio Omoto – casado com Hideko – tem 4 filhos: Fredy, Mirian, Marina e Rinaldo

Osvaldo Alves Lelis nasceu em Aparecida do 
Taboado, Estado de Mato Grosso do Sul, em 
7 de fevereiro de 1971. Sua família mudou-
se para cidade de Paranaíba quando tinha 
apenas 3 meses de vida para morra no sítio 
do seu avô e depois disso foram para uma 
fazenda vizinha onde seu pai era adminis-
trador. “Meus pais sempre lidaram com terra 
e me criei nesse meio”, comentou.
Completou seus estudos fundamentais e 
depois realizou um curso técnico em agro-
pecuária no município de Monte Aprazível 
– este foi concluído no ano de 1989.
Retornando à Paranaíba, trabalhou com terras 
próprias e arrendadas no plantio de banana e 
algodão além da criação de gado. 
Mas Osvaldo buscava outra ocupação e a 
oportunidade surgiu em uma empresa do ramo 
agropecuário no ano de 1995 onde exerceu a 
função de promotor de vendas por 1 ano.
“Assim teve início minha carreira; mas voltei a 
trabalhar por conta própria assim como prestar 
alguns serviços terceirizados”, comentou.

Funcionário 

Voltou a trabalhar como promotor técnico 
de vendas em outra empresa rural e nesta 
permaneceu por 2 anos até surgir, então, a 
possibilidade de ingressar na Camda.
“Soube de uma vaga para o ramo de vendas 
e decidi arriscar. Fiz uma entrevista com a di-
retoria e em 1º de setembro de 2000 passei 
a fazer parte do quadro de funcionários da 
cooperativa na filial de Paranaíba”, recorda.
Desta forma, é responsável pelas vendas e 
assistência técnica junto aos cooperados e 
executa seus serviços nessa função até os 
dias atuais. Neste ano Osvaldo completou 
14 anos de serviços prestados à Camda.
“Sou muito grato a oportunidade que tive 
e por fazer parte desta empresa que se fez 
forte ao longo dos anos. A Camda só vem a 
somar em minha vida pois através do meu 
trabalho consegui comprar meus pedaços 
de chão. Sempre com humildade e tra-
balho porque o homem é feito de sonhos, 
mas é acordado que você faz acontecer”, 
finalizou.

Colaborador da unidade de Paranaíba, Osvaldo Alves Lelis completa 14 anos de serviços prestados

maneira de comercialização. Desta forma, 
me tornei um associado” – isso ocorreu no 
dia 9 de outubro de 1980, pela filial de Jun-
queirópolis (sua matrícula é nº 3.490).
Pedro, atualmente, já é aposentado, mas con-
tinua atuando no ramo agropecuário, agora 
com o foco na pecuária e cana-de-açúcar.
“A Camda é uma cooperativa que se mo-
derniza com os pés no chão. Isso se chama 
tradição e responsabilidade, o que leva sem-
pre ao caminho do sucesso”, disse.
“Espero que continue seu trabalho de bene-
ficiar os associados da melhor forma pos-
sível, como sempre fez e faz até os dias de 
hoje”, finalizou.
Nós do informativo Camda lhe agrade-
cemos, Pedro, pelos anos de parceria!

www.camda.com.br

Sempre prestigiando
nossa gente


